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Resumo:
A atenção primária à saúde da criança, no Brasil, vem se fundamentando em ações básicas como o
estímulo ao aleitamento materno. Dentre os principais eixos de ação, de acordo com o Ministério da Saúde
estão o Nascimento Saudável e a Primeira Semana de Saúde Integral (PSSI). Na PSSI são avaliadas
condições de saúde da criança, da mãe, incentivo ao aleitamento materno e apoio às dificuldades
apresentadas, principalmente na primeira semana de vida e primeiro mês, quando ocorre a maioria dos
problemas que levam ao desmame precoce. Dessa forma, o presente estudo teve como objetivo observar
a prática do aleitamento materno durante a visita domiciliar. Trata-se de uma pesquisa descritiva com
abordagem quanti-qualitativa desenvolvida por integrantes do Programa de Educação pelo Trabalho para
a Saúde (PET-SAÚDE). O estudo foi realizado na área adstrita de uma Unidade Saúde da Família (USF)
no município de Juazeiro-BA. A amostra foi composta por 16 puérperas e recém-nascidos escolhidos
aleatoriamente. A coleta de dados foi realizada durante visita domiciliar, através da observação do
processo de amamentação e aplicação de entrevista semi-estruturada. È relevante salientar que além da
observação do processo de aleitamento materno, realizavam-se orientações sobre o seu desenvolvimento,
permitindo o esclarecimento das dúvidas pelas mães. Após a coleta de dados, seguiu-se a tabulação e
análise. Os resultados demonstraram que 62,5% das crianças estavam em aleitamento materno exclusivo.
Em relação às condições das mamas das mães, identificou-se que 37,5% possuíam alterações, sendo as
mais freqüentes as fissuras. Além disso, pôde-se observar a realização da pega mamária e constatou-se
que 75% das crianças possuíam pega correta. A partir desta análise, percebe-se a importância da
execução de um cuidado integral ao binômio mãe-filho em domicílio, identificando os potenciais problemas
que interferem no crescimento e desenvolvimento da criança. Conclui-se que o conhecimento da
enfermagem sobre a comunidade atuante lhe permite um melhor planejamento de ações, o que demonstra
a relevância e valorização de seu trabalho. Nesta perspectiva, a assistência de qualificada de enfermagem
à criança, possibilita um desenvolvimento equilibrado entre as necessidades biológicas, ambientais e
sociais.


